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1. INTRODUÇÃO

Este estudo constitui uma anãlíse dos fatores de localiza-
ção industrial focalizando os setores têxtil e de confec-
ções no Nordeste. Embora trate dos fatores naturais da
própria região, concentra-se mais nos estimuladores,
criados pela intervenção no setor público. O trabalho
pretende fazer contríhuíção de natureza tanto teórica
como prática. Procura defínír algumas características das
indústrias regionais com a fínalídade de contribuir para
uma teoria de localização industrial mais adequada ao
Nordeste. Procura, também, informações para formular
recomendações sobre uma política administrativa capaz
de permitir o fortalecimento dos setores têxtil e de con-
fecções no Nordeste, através da fundação de novas em-
presas e a continuação do funcionamento 'sadio daquelas
que já existem.

2. TEORIA DA LOCALIZAÇÃO

Para entender os fatores importantes na localízação das
empresas no Nordeste, é preciso ter um embasamento
teórico sobre a 10ca1izaç4'0industrial. As primeiras con-
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tribuições ao estudo da teoria da localízação surgiram
na segunda década do século passado, através de Johann
Heinrich Von Trünen e de Wilhelm Launhardt. Eles
estudaram os aspectos parciais da teoria-da localízação.
Enquanto o primeiro fez referência ao problema agríco-
la, "expressando sua teoria por meio de um sistema de
equações e elaborando um modelo de equilíbrio estático
da dístríbuíção das atividades agrícolas sobre o espaço
geográfico" (Ferreira, 1975, p. 45), o segundo focalizou
'o estudo em relação â atividade industrial. Thünen reco-
nhecia também a influência que o transporte mais bara-
to, como o fluvial, poderia exercer sobre a formação dos
anéis em tomo do mercado. Isto porque ele viveu numa
época em que os transportes na Alemanha eram extre-
mamente precários. Então, os' produtos perecíveis deve-
riam ser produzidos próximo ao mercado, ou seja, nos
círculos em torno da periferia da cidade.

Confrontando-se as duas épocas em que viveram
Thünen e Weber, nota-se um hiato envolvendo grandes
diferenças. Apesar de serem ambos alemães, o primeiro
viveu num período histórico (1183-1850) em que pre-
dominava, na Alemanha, a economia rural e o transporte
por meio de carroças, enquanto, na época do segundo
(1868-1958), este país já tinha sido atingido pela indus-
trialização. Por isso, Webet tenta preencher o vácuo dei-
xado pela Teoria do Uso da Terra Agrícola de Thünen
e inicia seu estudo criando um modelo estático de equi-
líbrio parcial em que predomina um regime de mercado
de concorrência perfeita. Desse modo, os agentes econô-
mico possuem um perfeito conhecimento do mercado,
dispondo das informações necessárias, e tomam suas
decisões sem nenhum risco nem incerteza.

Então, Weber começa isolando e agrupando os fato-
res locacionais, chegando a classífícã-los em dois grupos:
os gerais e os especiais. Para ele, os gerais são aqueles que
afetam todas as indústrias em menor ou maior intensida-
de: os custos de transportes, o curso de mão-de-obra e
renda econômica. Como fatores especiais considera
aqueles "particulares de uma indústria ou grupo de
indústrias, tais como: matérias-primas, a umidade do ar
etc., que podem condicionar certos tipos de atividades"
(Ferreira, 1975, p. 123). Depois, ele incluiu também os
fatores aglomeratívos e os desaglomerativos, Enquanto
os primeiros reúnem as indústrias, concentrando-se em
um ou alguns pontos do espaço geográfíco, causando
certas economias de custos básicos, devido â proximi-
dade de outras indústrias, os segundos tendem a dis-
persá-las. Entre os fatores aglomerativos, ele considera
a renda da terra o principal e afirma que ela se eleva
"com o aumento da concentração de indústrias em um
dado local" (Ferreira, 1975, p. 144).

Uma crítica ã análise weberiana é que na sua lista-
gem dos fatores de aglomeração não estão excluídos os
fatores institucionais, como as economias resultantes
de juros mais baixos, incentivos fiscais, seguros e tri-
butos mais favoráveis. Além do mais, afirma-se que sua
análise não é operacional, uma vez que a função de aglo-
meração é uma construção teórica e de difícil quantífi-
cação (Ferreira, 1975, p. 151).

Apesar de a teoria weberiana ser parcial, ela cons-
titui o ponto de partida para a delímítação das frontei-
ras entre os conceitos de teoria "parcial" e da teoria
"geral" da localízação. Para Weber, "os custos de trans-
portes constituem a única influência sobre a localízação"
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(Ríchardson, 1981, p. 57). Encontrar a localízação ótima
resume-se em determinar o ponto onde os custos de
transportes são mínimos.

De uma maneira geral, existem autores que procu-
ram explicar a decisão locacional sobre dois prismas
diferentes. Uns, como Estall &Buchanan (1976, p. 17),
situam-se na área das prescrições normativas com ênfase
na tradicional maximízação do lucro. Outros, como
Sampedro (apud BNB-Etene, 1968, p. 14), Baumol
e Simon (apud Richardson, 1981, p. 103), deslocam-se
para o terreno da teoria do comportamento, procurando
explicar como as firmas se comportam nas suas decisões.

Para Richardson (I 981, p. 102) "os estudos empíri-
cos sugerem que as considerações pessoais podem ser
importantes para a decisão da localízação". Como por
exemplo, neste sentido, Villela &Baer (1980) citam os
estudos feitos sobre o perfil do pequeno e médio empre-
sário industrial no município do Rio de Janeiro, no ano
de 1976. Os resultados indicaram que a maior satisfa-
ção dos empresários estava relacionada com o "sucesso
da empresa e a condição de patrão de si mesmos. Relati-
vamente poucos julgaram a recompensa 'monetária como
maior satisfação" (p. 325).

Comparando-se a teoria de lsard com a de Weber,
observa-se que aquela se aproxima muito da tradição
weberiana, em relação ao custo de transporte, só que sua
técnica é mais flexível, por levar em conta um sistema
de tarifas mais realistas. lsard utiliza o conceito básico
de insumo de transporte, considerando o movimento de
uma unidade de peso em relaçãoa uma unidade de dis-
tância. Deste modo, os insumos de transporte 510 expres-
sos em toneladas por quilômetro.

Segundo Holanda (1975, p. 196), a evolução da teo-
ria locacional é marcada por duas abordagens: uma ba-
seada no equilíbrio parcial, também chamada teoria
clássica dos custos mínimos dos transportes, associada
a Weber, Palandre e Hoover; a outra, associada a Losch,
orienta-se para o equilíbrio geral, considerando a interde-
pendência locacional das firmas, as variações de demanda
e a determinação de áreas de mercado, para indústrias
localizadas em diferentes pontos geográficos.

A teoria geral de Losch apresenta várias limitações;
todavia, deve ser valorizada, pelo fato de ser pioneira,
neste sentido. As limitações decorrem de suas hipóteses
bastante irrealistas e simplificadoras. Entretanto, vale
ressaltar que, sem as hipóteses de uniformidade, seria
difícil efetuar uma análise. Ele subestimou as economias
de aglomeração, quando presumiu, em sua hipótese,
que havia a disponibilidade de matérias-primas uniforme
em toda parte. Por isto, no dizer de Richardson (1981,
p. 115) "a análise se aplica muito mais a atividades, co-
rno os setores de serviços, que apresentam necessidades
desprezíveis de matérias-primas, do que às indústrias loca-
lizadas" (p. 115).

Conforme Richardson (I981, p. 109), "até agora
ainda não se desenvolveu uma teoria geral da locelízação
que seja plenamente satísfatóría", Isto porque a teoria da
localízação se refere li todas as atividades econômicas
no espaço, tornando-se muito complexa uma explica-
ção sobre as localizações da produção e os fluxos de
insumos e mercadorias entre as regiões, ao mesmo
tempo.
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Quadro 1
Relação das variáveis locacionais segundo classificação
do Escritório Técnico de Estudo do Banco do
Nordeste do Brasil

<"1assiflcação Variál'llis

1. Baixo custo no transporte de matéria-pri-
ma

2. Baixo custo no transporte do produto
3. Baixo custo no transporte dos materiais

secundários
4. Facilidade de transporte para operários
S. Baixo custo de mão-de-obra
6. Existência de mão-de-obra técnica e espe-

cializada
7. Baixo custo de energia
8. Proximidade do mercado consumidor
9. Acesso ao mercado nacional

--- --~-.-~;-10.Aproveitamento de economias de escala
8 ~ 11. Aprol'llitlimento de economias de locali-
'a o -ü·~ zaçao
~ 8 12. Apr:?l'Ilitamento de economias de urbani-

."" - zaçao.li g. é §J 13. Existência de Infra-estrutura8. Q -8 ~n14. Facilidade de aquisiçlo de terreno
~ ~ 1S. Facilidade de financiamento

j
.; 16. Incentivos fiscais ao imposto de renda

.~ '~17 . Incentivos ii~ais ao imposto de circulação

.2 ; de mercadonas
~ I-< 18. Incentivos fiscais ao imposto sobre expor-
.~ tação~ .3 '~J19. Amenidades da região

. .E '60120. Desejo de lide rança

Fonte: BNB-Etene.(1968,p. 11 j;l128).

Ao situar as teorias locacionais em termos de com-
paração, Richardson (1981, p. 54) critica as primeiras
teorias, por considerarem ótima a localização que mini-
mizava os custos de transportes e por esquecerem que
outros fatores, diferentes dos custos de transporte,
podem influenciar nas variações espaciais da demanda.
Contudo, reconhece que, dependendo das circunstâncias,
os custos de transportes podem apresentar uma força
crítica na análise locacional. Continuando, Richardson
(1981, p. 54) afirma que "o transporte pode exercer
influência importante sobre alocalízação, especialmente
quando a relação entre o frete e os custos totais é ele-
vada e quando essa relação varia muito entre os diferen-
tes pontos".

Autores como Richardson (1981, p. 54), Holanda e
o Escritório Técnico de Estudos do Banco do Nordeste
(BNB - Etene, 1968, p. 128) concordam que muitas
variáveis locacionais podem influenciar na demanda
espacial, para a localízação de indústrias. Os dois últimos
autores chegam a fazer uma listagem destas variáveis,
enquanto o Etene passa a classificá-las em: primárias -
aquelas que 510 muito importantes na dístríbuíção espa-
cial; secundáriat - aquelas que podem afetar a distribui-
çfo espacial. Conforme a relação das variáveis no qua-
dro 1, as nove primeiras 510 primárias e as restantes 81'0
secundárias. Além desta classíficação geral, note-se que
há outras subdivisões, que 510 relacionadas no decorrer
da análise dos dados. De acotdo com a classíficação do
Etene (1968, p. 11), apresentada no quadro 1, os fatores
gerais 510 aqueles que influem na dístríbuíção espacial,
os fatores especiais do aqueles que afetam a dístríbuição
espacial e os fatores motivacionais 81'0 aqueles que influ-
enciam as escolhas e decisões dos empresários. Cada cate-
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goria é subdividida em dp~ outros itens, e assim: a) os
fatores gerais encontram-se subdivididos em fatores
regionais e técnico-Iocacionais; b) os fatores especiais
correspondem â disponibilidade de recursos em relaçfo
à infra-estrutura e à aquísíção de terreno; c) os fatores
motivacionais estão subdivididos em tangíveis e intan-
gíveis.

De acordo com a influência destes fatores, Holanda
(1975, p. 208) complementa que a localizaçfo de dife-
rentes indústrias pode estar orientada:

a) para as fontes de insumo:
- da matéria-prima;
- da energia;
- da mão-de-obra;
b) para o mercado dos produtos;
c) para pontos intermediários a e b;
d) ou ser de localização independente (quando nenhum
dos fatores citados predomina).

Concluindo, observa-se que a localização é um pro-
blema que vem sendo debatido desde a segunda década
do século passado. No Nordeste do Brasil, parece que a
localização de indústrias até o ano de 1959 foi mais
influenciada pelos fatos naturais da região, resultantes
dos mecanismos espontâneos do próprio mercado. Após
aquele ano, com a críação da Superintendência do De-
senvolvimento do Nordeste (Sudene), outros fatores
criados pela Intervenção do setor público, através dos
instrumentos de política fiscal, passam também a influ-
enciar nas decisões de localização índustríal.

Autores como Weber e lsard simplificam os fatores
locacionais, dando mais ênfase aos custos de .transportes.
Outros, como Richardson, Holanda e os representantes
do Escritório Técnico de Estudos do Banco do Nordeste,
abordam o problema de uma maneira mais ampla, con-
siderando que outros fatores, além dos custos de trans-
portes, podem influenciar nas variações espaciais. O pre-
sente trabalho seguirá a línha de pensamento destes
últimos estudiosos, baseando-se na classificação do qua-
dro 1, para avaliar a importância de fatores locacionais
múltiplos, nas indústrias têxteis e de confecções situa-
das em Natal e Fortaleza.

3. O PROBLEMA DELIMITADO

Vê-se pela literatura examinada que, embora haja um
certo grau de concordância entre os estudiosos do assun-
to, existem vários pontos de divergência sobre quais os
fatores a serem considerados na localizaçfo de uma em-
presa e qual a importância de cada um em relação aos
outros. Também, nota-se que a literatura não considera
as possíveis diferenças na importância atribuída aos
fatores resultado das diferenças nas características das
empresas, dentro do mesmo ramo de atividade.

Na esfera de contribuir para diminuir esta deficiên-
cia na literatura, o presente estudo analisa a situaçfo
empírica do Nordeste, com o objetivo de comparar a
realidade com a exposta teoria e identificar possíveis
linhas de ação que possam estimular e fortalecer os se-
tores têxtil e de confecções nessa regifo.

Ftzt01eB de localizllÇiio

O trabalho procura medir a importância relativa
de selecionadas variáveis locacionais e comparar com
as importâncias sugeridas no estudo do Etene. Pretende,
também, identificar os principais tipos de fatores loca-
cionais sobre os quais há uma divergência de opíníões,
entre os gerentes das empresas, a respeito de sua impor-
tância. Procura saber se as diferenças na percepção da
importância dos fatores locacionais estio relacionadas
com outras características que definem selecionados
subgrupos de empresas dentro dos setores: Os subgru-
pos foram formados nas bases de: a} localízação geo-
gráfica - Natal e Fortaleza; b) época de fundação -
antes da criação da Sudene e depois; c) setor de ativi-
dade - têxtil e confecções; d) tamanho da empresa -
pequena, média e grande. Finalmente, buscam-se solu-
ções aos problemas que assolam os setores, através de
sugestões dos próprios dirigentes das empresas.

Pretende-se com o estudo contribuir para um con-
ceito teórico mais adequado ã localízação das empresas
têxteis e de confecções, nas regiões em processo de
desenvolvimento. Também se procura dar uma contrí-
buíção prática para a solução de problemas que inibem
a criaçã'o e o funcionamento contínuo de empresas nes-
tes setores no Nordeste do Brasil.

4. METODOLOGIA

A abordagem metodológica do estudo foi condicionada
pelo ambiente dentro do qual o estudo foi realizado.
Diante das reconhecidas dificuldades de obter dados
objetivos e idôneos das empresas sobre as despesas com
transporte, mão-de-obra," insumos, captação de recursos
financeiros e outros fatores locacionais, foi decidido
obter e analisar um banco de dados de natureza subje-
tiva. A principalfonte de dados constituiu-se, então,
em avaliações subjetivas de 20 variáveis locacionais feitas
pelos gerentes das empresas têxteis e de confecções de
Natal e de Fortaleza. Estas variáveis foram fornecidas pe-
lo estudo do Etene, anteriormente citado.

As 255 empresas dos dois setores foram divididas
em grupos de pequeno, médio e grande tamanho. Ten-
tou-se Incluir todas as empresas de Natal e todas ai gran-
des e médias empresas de Fortaleza. Quanto às pequenas
empresas de Fortaleza, uma amostra de 1/3, ou seja 32
empresas, foi escolhida para análise. No total, foram 91
empresas a serem pesquisadas. Porém, devido a proble-
mas de não-cooperação de alguns empresários, além da
recente falência de algumas empresas, o número de em-
presas incluídas no estudo ficou reduzido a 70.

Além de outras informações solicitadas a cada geren-
te entrevistado, pediu-se para avaliar cada urna das 20
variáveis locacionais quanto â sua importância como fa-
tor locacional na época da fundação da empresa. As
avaliações foram feitas na base de urna escala de 1 a 7,
onde o valor 1 significava que a variável tinha sido irre-
levante e o valor 7 indicava muita importância. O valor
4 representa urna importância média. O resultado con-
junto de dados constitui urna matriz de informações
composta de 70 gerentes avaliando 20 variáveis loca-
cíonaís,

Na análise dos dados, a ordem de importância rela-
tiva das variáveis foi verificada, através da comparação
das médidas dos valores atribuídos a cada urna pelos
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70 gerentes. Para identificar os valores mais amplos
de localizaçfo, sobre os quais os gerentes divergem nas
suas opiníões a respeito das suas importâncias, a técnica
de análise fatorial foi aplicada à matriz de 70 por 20
das avalíações subjetivas.

Subseqüentemente, os escores fatoriais para os 70
gerentes foram juntados conforme os subgrupos anterior-
mente citados. O teste de diferença de médias foi apli-
cado aos escores de cada par relevante de subgrupos,
na procura de identificar divergências significantes
na percebida importância dos fatores locacionais. Final-
mente, as sugestões sobre como os problemas nos seto-
res poderiam ser superados e como os setores poderiam
ser fortalecidos nas cidades de Natal e Fortaleza foram
solicitadas através de perguntas abertas, deixando os
gerentes expressarem livremente suas opíníões.

5. ANÁLISE EMPllUCA DOS SETORES T:eXTIL
E DE CONFECÇÕES EM NATAL
E EM FORTALEZA

A pesquisa compreende indústrias fundadas entre 1880
e 1979. Das 90 empresas selecionadas para o estudo,
conseguiu-se entrevistar 77%. Portanto, a amostra re-
sultante ficou composta de 70 indústrias. Apesar de a
amostra englobar indústrias que foram fundadas no
século passado e no atual, vale ressaltar que 93% destas
surgiram nas duas últimas décadas deste século, cabendo
maior participação - 73% -- para a década de 70.

As 70 empresas que compõem a amostra estão divi-
didas por tamnho em 37 empresas pequenas, oito do ti-
po médio e 25 grandes. Todas elas pertencem aos seto-
res têxtil e de confecções e estão localizadas nas cidades
de Natal e Fortaleza.

Quanto à especialização da produção, há uma ten-
dência para as confecções de Fortaleza especializarem-se
mais na produção de roupas femininas, enquanto as de
Natal produzem roupas masculinas. Apesas dos estí-
mulos de política fiscal estabelecidos com a finalidade
de atrair indústrias das outras regiões do país para o
Nordeste, a origem do grupo empresarial revela que 83%
da amostra é formada por indústrias tradicionais da pr6-
pria região. Conforme" as opiniões dos empresários das
indústrias têxteis e de confecções de Natal e de Forta-
leza, as regiões Nordeste e Centro-Sul são as mais impor-
tantes como fonte de fornecimento de matéria-prima
e como mercado consumidor dos produtos fínaís de suas
indústrias.

5.1 Variáveis relevantes para a localização das indústrias
têxteis e de confecções

Na identificação das variáveis mais importantes para a
localização das indústrias, pode-se observar na tabela I,
onde as variáveis foram ordenadas segundo a importân-
cia, que a evidência empírica parece não se enquadrar
nitidamente dentro do modelo teórico do Etene. As
importâncias atribuídas pelos empresários de Natal e
Fortaleza resultaram numa série de avaliações, onde a
importância relativa das variáveis locacionais resultou
numa ordem diferente de importância, indicada pelos
valores médios. Todas as variáveis foram avaliadas entre
uma freqüência média de 5,043 e 1,643.
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Tabela 1
Importância relativa das variáveis locacionais para. a
fundaç.o das inddstrias têxteis e de confecções em
Natal e Fortaleza

Natal e Fortaleza
Variáwis locacionais

Importânra
relativa

1. Existência de infra-estrutura 5,043
2. Baixo custo de mão-de-obra 4,857
3. Facilidade de transporte para opérários 4,714
4. Facilidade de aquisição de terreno 4,029
S. Amenidades da região (clima, cultura,

tranqüilidade) 4,014
6. Aproveitamento de economias de locali-

zação 3,771
J. Proximidade do mercado consumidor 3,671
8. Desejo de liderança 3,471
9. Acesso ao mercado nacional 3,457

10. Incentivos ao imposto de renda 3,443
11. Baixo custo no transporte da matéria 3,114
12. Aproveitamento de economias de escala 3,086
13. Aproveitamento de economias de urbani-

zação 3,057
14. Existência de mão-de-obra técnica especia-

lizada 2,986
15. Facilidade de financiamento 2,943
16. Blixo custo de energia 2,886
17. Baixo custo nos transportes dos materiais

secundários 2,686
18. Baixo custo nos transportes do produto 2./J71
19. Incentivos fiscais ao imposto sobre circula-

ção de mercadorias 2~S7
20. Incentivos fisCais ao imposto sobre expor-

tação 1,643

1Este valor representa a média das avaliações da importância
das variãveis, de acordo com a percepção dos empresários, onde
a importância máxima tem valor 7 e a importância mínima, 1.

A maior importância coube à infra-estrutura, a
menor média foi representada pelos incentivos fiscais
sobre exportação e a média intermediária ficou para os
incentivos ao imposto de renda - todas consideradas
pelo Etene, conforme o quadro 1, variáveis secundárias.
Ainda com base na média aritmética das freqüências,
avaliadas de acordo com a sua importância, as cinco
variáveis que parecem ter influenciado mais na locali-
zação destas indústrias, tanto em Natal como em For-
taleza, foram: a existência de infra-estrutura, o baixo
custo da mão-de-obra, a facilidade de transporte para os
operários, bem como a facilidade na aquisição de terreno
e as amenidades da regíão.

De um modo geral, esta é a ordem de importância
das variáveis locacionais específicas, incluindo-se todas
as indústrias. Como o cálculo das médias isoladamente
não é capaz de determinar se existe diferença na impor-
tância das variáveis locacionais para os outros tipos de
empresa, foi feita a análise fatorial com a finalidade de
identificar os fatores mais importantes em termos de
diferenças de opiniões.

As diferenças de importância das 20 variáveis loca-
cionais foram reduzidas a seis fatores mais globais que
constituem, em grande parte, a base de divergências nas
opiniões dos gerentes entrevistados. A denominação do
fator surgiu em funçfo do grupo de variáveis que o com-
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Tabela 2
Fatores locacionais dos setores têxtil e de confecções
sobre os quais há divergências nas opiniões quanto
a sua importância

1. Baixo custo no
transporte da
matéria-prima

2. Baixo custo no
transporte do
produto

3. Baixo custo no
transporte dos
secundãnos

4. Facilidade de
tmnsporte para
operários

5. Baixo custo de
mâo-de-obra

6. Existência de
mão-de-obra
técnica especia-
lizada

7. Baixo custo de
energia

8. Proximidade do
mercado consu-
dor

9. Acesso ao merca-
do nacional

10. Aproveitamento
de economias de
escala

11. Aproveitamento
de economias de
localização

12. Aproveitamento
de economias de
urbanização

13. Existência de
infra-estrutura

14. Facilidade na
aquisição de
terreno

15. Facilidade de
financiamento

16. Incentivos fiscais
ao imposto de
renda

17. Incentivos aoICM
18. Incentivos fiscais

sobre exportação
19. Amenidades da

região
20. Desejo de liderança

Eigenvalue

Variação Total
explicação (%)

Variação total
acumulação (%)

(1) (2) (3) (4) (5) (6)

- 0,790

0,835

0,745

- 0,738 -

0,708 -

0,481

0,520

0,681

0,478

0,690 -

0,700 -

0,795

0,484 -

0,776

0,510 -

0,717
0,871

0,599

0,711
0,690 -

4,415 3,386 2,099 1,260 1,133 1,031

22,1 16,9 10,5 6,3 5,7 5,2

22,1 39,0 49,5 55,8 61,5 66,7

Fonte: dados primárioscoletadOs atra~s de pesquisa de campo
em novembro de 1982; sobre as opiniões dos empresários.

Economias Liderança Incentivos
(1) externas (3) na economia local (5) fiscais e ftnanceiros

(?) Custosde (4) Custos deJnfo:' (6)Outtolineentivos:
- transportes de-obra e eneJlUl terreno e eJCportaçlo

ptIe. Juntos, os seis fatores explicam 66,7% da variaçfo
total entre as respostas das empresas estudadas.

Em seguid& serlo descritos todos os fatores cons-
tantes da tabela 2, ressaltando-se: a) sua denominação,
em f4nçfo das variáveis que o compõem; b) sua impor-
tância em relação aos outros fatores; c) o relacionamento
deste fator com a revisão da literatura.

o fator 1 abrange seis variáveis: aproveitamento de
economias de urbanização; aproveitamento de econo-
mias de localização; aproveitamento de- economias de
escala; existência de ínfra-estrutura; existência de mão-
de-obra técnica especializada; acesso ao mercado nacio-
nal. Juntas, estas varíáveís- podem ser consideradas
&onomias Externas. Entre os seis'fatores, este pode ser
considerado o mais importante, pois nele existe o maior
grau de diverg6ncia entre as opiniões dos empresários.
Enquanto uns dlo maior ímportãncía a este fator, ou-
tros nlo o valorizam tanto. A importância relativa do
fator se nota pela quantidade de variaçlo entre as res-
postas explicada pelo fator (22,1 %). Este percentual é
maior do que qualquer outro valor apresentado pelos
outros fatores.

Reportando-se à revislo da literatura, os estudiosos
do Etene, em sua subdivislo, consideram as três variá-
veis como maiores cargas deste fator como técnico-
locacionais, as quais podem influir na aglomeração ou
dispersão industrial. Por outro lado, como Losch analisa
as economias de aglomeraçio em função da matéria-
prima; ou seja, que elas possuiriam a mesma uniformi-
dade em qualquer parte, tais economias não teriam
grande importâncía.

O fator 2 - constituído pelas variáveis baixo custo
l10S transportes do produto, da matéria-prima e dos ma-
teriais sécundários - recebeu a designação de Custos de
Transportes. Foi o segundo mais importante e as variá-
veis que o compõem chegam a uma explicação equiva-
lente de 16,9% do total da variação. Este fator coaduna-
se perfeitamente com o pensamento de Weber e Isard,
pois, conforme os dois autores, 81"0 os custos de trans-
porte os que mais influenciam na localização das in-
dústrias.

O fator 3 - formado pelas variáveis amenidades da
região, desejo de liderança e proximidade do mercado
consumidor - foi caracterizado por Liderança na Econo-
mia Local. FJ.e chegou a explicar os 10,5% do total da
variaçlo. O grupo do Etene baseia-sé em Sampedro
(1957, p. 2O,apud BNB-Etene, 1968, p. 11) para clas-
sificar de motivacionais as duas variáveis da tabela 2
que possuem as maiores cargas no fator 3, ou seja: ame-
nidades da região e desejo de liderança. Acredita que as
motivações podem exercer influência sobre as escolhas
e decisões dos empresânos, principalmente quando for
preciso decidir sua localízação, entre duas regiões que
possuem as vantagens mais ou menos id6nticas. Ainda
ressalta "que algumas dessas motivaçGes são pessoais
ou políticas" (BNB-Etene, 1968, p. 14).

O fator 4 - composto pelas variáveis baixo custo
de mlo-de-obra e energia, e facilidade de transporte
para os operírios - foi deliFado simplesmente por
Baixo Custo de Mio-cle-obra e EneIJia. O mesmo con-
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seguiu explicar os 6,3% do total da variação. Como
afirma o grupo Etene (1968, p. 52-63), os custos
de mão-de-obra e energia devem ser considerados dife-
renças regionais. Assim, ao levar em conta duas regi(5es
nas quais os níveis de salários ou da taxa de energia do
diferentes, poderá haver vantagens no custo do processo
industrial, como conseqüência das variações nos níveis
de salários e custos de energia. No presente estudo, co-
mo Natal e Fortaleza estão dentro de uma mesma re-
gião, onde os níveis de salários mínimos sâo os mesmos,
parece que esta variável não implica uma diferença entre
as duas capitais, mas existe diferença quando se compara
a região Nordeste com as outras regiões do país.

o fator 5 - representado pelos incentivos fiscais
ao imposto sobre circulação de mercadorias (ICM) ,
incentivos fiscais ao imposto de renda (IR) e pela facili-
dade de financiamento - foi denominado de Incentivos
Fiscais e Financeiros. Ele explicou os 5,7% do total da
variância entre as variáveis e, do mesmo modo que o
fator 3, é considerado pelo grupo Etene um fator moti-
vacional. Enquanto o fator 3 se enquadra no tipo moti-
vacional pessoal, este pode ser motivacional político,
isto é, as motivações são baseadas nas políticas fiscais
e financeiras da região e/ou dos dois estados.

o fator 6 - designado por Outros Incentivos: Terre-
no e Exportação - recebeu maior participação das variá-
veis: facilidade na aquisição de terreno e incentivos fis-
cais sobre exportação. Comparando-o aos fatores co-
mentados até o presente momento, ele possui uma
menor importância na explicação das diferenças entre
as empresas, explicando apenas 5,2% da varíação total.
Ressalta-se, também, que neste fator foi incluída a variá-
vel incentivos fiscais sobre a exportação, a mesma que
apresentou a menor média aritmética entre as variáveis
avaliadas pelos empresários na tabela 1.

Em resumo, parece que a localização das indústrias
têxteis e de confecções situadas em Natal e Fortaleza
não pode ser explicada por um único fator isolado, e sim
por um grupo de fatores complexos, cada um destes
com o seu grau de importância para diferentes tipos de
empresas.

Como foi mostrado que, entre as empresas estuda-
das, existia diferença na importância dos vários fatores
quanto à localização das mesmas, seguem, agora, os
resultados da tentativa de identificar, para os seleciona-
dos grupos de empresas, os fatores mais relevantes.

5.2 Diferenças entre as indústrias de Natal e Fortaleza

Desejando determinar se há, ou não, uma diferença entre
Natal e Fortaleza na importância dos fatores locacionais,
empregou-se o teste de diferença de médias.

Para cada empresa, foi calculado um escore corres-
pondente para cada fator, o que demonstra a relevância
do fator para a empresa. Em seguida, todos os escores
por fator foram divididos em dois grupos: a) os que
pertenciam às indústrias de Natal; b) os que represen-
tavam as indústrias .de Fortaleza. Extraírlm«, por
grupo, a m6ctia aritatica e o desvio-padrfo dos escores
e aplícou-se o teste de diferença de m6dias.
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Como resultado do teste de diferença de médias,
apenas o fator 2 denominado Custos de Transportes,
demonstrou uma diferença significativa entre as índüs-
triasde Natal e Fortaleza. Os resultados da análise,
apresentados na tabela 3, indicam que este fator era
mais importante para as empresas de Natal do que
para as de Fortaleza. Isto é, os empresários de Natal
deram maior importância aos custos de transporte do
produto, dos materiais secundários e da matéria-prima,
no momento de sua localização, do que os empresários
de Fortalezà. Portanto, ao se estabelecer a comparação
entre as indústrias de Natal e de Fortaleza, conclui-se
que existe uma diferença significativa com maior im-
portância para Natal nas variáveis locacionais relacio-
nadas com os custos de transportes,

~.3 Diferenças nas indústrias fundadas
antes e depois da Sudene

Procurando distinguir o grau de diferença nos tipos
de variáveis locacionais para as empresas que surgiram
antes e depois da Sudene, usou-se novamente o teste
de diferença de médias.

Primeiro, dividiram-se todos os escores, por fator,
em dois grupos de indústrias. Aquelas que tinham sido
fundadas até a década de 50, constituídas por seis in-
dústrias, formaram o primeiro grupo. No segundo gru-
po, incluírram-se as indústrias que surgiram após aquela
década. Este era formado por 64 indústrias, represen-
tando 93% do total.

Depois de encontrar, por grupo, a média aritmética
e o desvio-padrão dos escores, calculou-se o teste. Final-

Tabela 3
Diferenças na importância de fatores locacionais dos
setores têxtil e de confecções, conforme selecionados
subgrupos de empresas.

(1) (2) (3) (4) (5) (6)

Natal e Fortaleza 01 12 O O O O
Antes e depois da Sudene O O O O O O
Confecções/têxteis O O O O O 2
Pequena e média empresa O 1 O O O O
Pequena e grande empresa O O 1 O 2 2
Média e grande empresa 2 O O O 2 O

1 O valor 1 quer dizer que o fator é mais importante para o pri-
meiro termo dos grupos comparados; o valor 2 quer dizer que o
fator é mais importante para o segundo termo dos grupos compa-
rados; e o valor zero quer dizer que nio houve düerença signifi-
cante na importância entre os dois termos dos grupos compara-
do •.

2 O nível de significância, para o teste de düerença de médias, é
0,05.

Incentivos
(5) fiscais e fmanceiros

(2) Cuáo.de (4) Custolde mAio- (6) Outros incentivos:
tratuportea de-obn e eneqia terreno e exportlÇlo



mente, constatou-se que em relaçlo aos se.isfatores iden-
tificados na tabela 2 não existia uma diferença significa-
tiva entre estes dois grupos de empresas.Tal constatação
pode ser visualizadana tabela 3.

Em suma, ao levantar este questionário, esperava-
se que os empresários das indústrias localizadas após a
criação da Sudene tivessemsido mais influenciados pelos
incentivos fiscais, criados por este órglo de desenvolvi-
mento regional. Contudo, a utílízação do teste revelou
que os empresários, ao localizarem suas indústrias em
Natal e em Fortaleza, nos dois períodos citados, não
se detiveram em variáveis específicas, e sim o fizeram
avaliando a importância das variáveis dewna maneira
mais geral e com uma percepção mais ou menos idêntica.
Com isto, não se pretende negar a importância dos in-
centivos fiscais e sim enfatizar que eles podem ter in-
fluenciado, mas não de modo suficientemente marcante,
que permitisse estabelecer uma diferença entre os dois
grupos.

5.4 Diferenças entre as indústrias têxteis
e as confecções

Pretendendo caracterizar a diferença na importância
das variáveis locacíonaís existente entre as indústrias
têxteis e as de confecções, aplicou-se,de novo, o teste de
diferença de médias.

De início partiu-se para identificar as variáveismais
específicas, através de teste de diferença de médias. Se-
pararam-se, então, todos os escores por fator em dois
grupos. Um deles era formado por 51 confecções e o ou-
tro por 19 indústrias têxteis. Após encontrar, por grupo,
a média aritmética e o desvio-padrio dos escores, efe-
tuou-se o teste de diferença de média com os seis esco-
res. Veríficcu-se que apenas um dos seis fatores, enu-
merados na tabela 3, apresentava uma diferença signi-
ficativa, ao comparar as indústrias têxteis com. as de
confecções. Este fator está caracterizado, na tabela ~,
por Outros Incentivos: Terreno e Bxportação. Como
conseqüência do estudo, os dados revelam que o fator
Outros Incentivos: Terreno e Bxportação foi mais im-
portante para a localização das indústrias têxteis do
que para as indústrias de confecções.

5.5 Diferenças entre as pequenas, médias
e grandes empresas

Para determinar quais as variáveis que estio associadas
com a localização da pequena, média e grande empresa,
usou-se também o teste de diferença de médias.

Dando continuidade àinvestigaçio, com o foco de
interesse direcionado para a identificaçio de viriáveis
mais específicas, realizou-se este teste, com os seis es-
cores fatoriais de todas as ind6strias que compõema
amostra. Dívídíram-se todos os escores, por fator, em
grupos de três: os da pequena empresa; os da m6dia em-
presa; os da grande empresa. Calculou-ee, por grupo,a
média aritmética e o desvio-padrl'o dos escores, para
depois se efetuar o teste de diferença de médias.

Como existiam- três parâmetros de comparaçlo -
ou seja, a pequena, a m6dia e a grande empresa ~ o
teste de diferença de m6dias foi realizado por. etapas.

Ftdore. de loCitllizllçQo

Primeiro, compararam-se a pequena e a m6dia empresa;
depois, a pequena com a grande empresa; e, por ültímo,
a média com a grande empresa.

Confrontando-se 37 pequenas empresas com oito
empresas de tamanho m6dio, no teste de diferença de
médias, apenas um fator, identificado por Custos de
Transportes na tabela 2, apresentou uma diferença síg-
nifieativa com maior importância para a pequena em-
presa (ver tabela 3). Esta diferença podê ser compreen-
dida confrontando-se os dados da tabela 3 com os da
tabela 2.

Ao comparar as médias dos escores fatoriais das 37
pequenas empresas com as 25 grandes empresas, cons-
tatou-se uma diferença significativa entre estes dois ti-
J.X>sde empresas, associada a três fatores. A primeira
diferença mantém uma relação com o fator 3 - Lideran-
ça na Economia Local. Esta diferença foi mais impor-
tante para a pequena empresa, indicando que este tipo
de empresa valorizou as amenidades da região, o desejo
de liderança e a proximidade do mercado consumidor
mais do que a grande empresa.

A segunda diferença diz respeito ao fator 5 - In-
centivos Fiscais e Financeiros - de maior relevância
para a grande empresa. Os dados sugerem que os incen-
tivos ao imposto de circulação de mercadorias, ao im-
posto de renda,bem como a facilidade de financiamen-
to, pesaram mais nas decisões de localização da grande
índüstría do que da pequena. A terceira diferença entre
a pequena e grande empresa tem ligaçfo com o fator 6
na tabela 2 - carcterizado por Outros Incentivos: Terre-
no e Exportação. Assim, mais uma vez, a grande empre-
sa dispensou maior importância aos incentivos fiscais
e à facilidadena aquísíção de terreno do que a pequena.

Comparando-se limédia dos escores fatoriais das oi-
to empresas do tipo médio; com as 25 empresas do tipo
grande, no teste de diferença de médias, obtiveram-se
duas diferenças significativas.A primeira diferença, de
maior importância para a grande empresa, mantém
relação com o fator 1 na tabela 3 - Economias Externas.
A segunda diferença significativa, também com maior
importância para a grande empresa, associou-se com o
fator Incentivos Fiscais e Financeiros.

Resumindo, foram seis as diferenças observadas
quanto à importância das variáveis locacionais para a
pequena, média e grande empresa. Duas destas dife-
renças assumiam maior importância para a pequena
empresa em função dos fatores Transportes e Lide-
rança. As outras diferenças relacionadas com os fato-
res Economias Externas, Incentivos Fiscais e Fínan-
ceiros e Terreno e Exportaçfo tiveram maior impor-
tância para a grande empresa, Com base nos resultados
da análise, pode-se dizer que os baixos custos nos trans-
portes e a liderança na economia local receberam maior
importância por parte da pequena empresa no momento
de sua fundaçlo. Enquanto a grande empresa valorizou
mais as economias externas e os incentivos, fossem eles
físeaís, financeiros ou mesmo de outros tipos, a pequen~
deu maior importância aos custos de transportes e à
liderança na economia local. Ressalte-se, também, que,
nos dois momentos em que se comparou a grande em-
presa com a pequena e a adia, o fator Incentivos Fis-
cais e Financeiros aple8elltou, ao mesmo tempo, duas
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diferenças significativamente importantes para a grande
empresa, reafirmando o valor que este tipo de empresa
deu aos incentivos.

5.6 Sugestões apresentadas pelos empresários visando a
sobrevivência das indústrias têxteis e de confecções

Pretendendo investigar a respeito das condições loca-
cionaís indispensáveis para a continuidade da empresa,
após o término dos incentivos fiscais, utílízaram-se a
análise qualitativa e quantitativa das respostas às per-
guntas abertas sobre o assunto. A seguir serão comen-
tadas todas as sugestõesoferecidas pelos empresários das
52 indústrias que possuem benefícios fiscais, que se
encontram na tabela 4.

Tabela 4
Resumo das sugestões, conforme a percepção e
necessidadedos empresários das indústrias têxteis e de
confecções, para a continuação do período produtivo
semos incentivos fiscais - 1982.

Sugestões
Discriminação das Total
sugestões 1~ 2~ 3~ Geral %

Sub total das sugestões 522 17 4 73 100
1. Aceitação do produto no

mercado 19 1 20 27
2. Facilidade de financia-

mento (misto) 8 4 1 13 18
3. Renovação dos incentivos 9 1 10 14
4. Nova política sobre os juros

diferenciada para o
Nordeste 4 3 1 8 11

5. Reinversão de lucros com
marketing agressivo 4 2 1 7 9

6. Não-concorrência com
empresas que tenham
incenti vos fiscais 3 2 5 7

7. Existência de mão-de-obra 1 2 3 4
8. Continuídade dos serviços

públicos 1 1 2 3
9. Consolidação do parque

industrial 2 2 3
10. Facilidade na aquisição

da matéria-prima 1 1 2 3
11 . Con tinuar a atrair

fabricantes de matéria-prima - 1 1 1

Subtotal das nõo-sugestões 18 53 66 137
Total das empresas 70 70 70 210

1 Alguns empresários ofereceram três sugestões, enquanto ou-
tros limitaram-se a dar apenas uma ou duas sugestões.

2 ~ respostas provêm dos empresários daI S2 indústrias que
possuem benefícios fiscais.

A primeira preocupação dos empresários relaciona-
vá-se com a aceitabilidade do seu produto no mercado.
Acreditavam que a certeza de um mercado cativo repre-
sentava uma grande segurança para o futuro da empresa.

A segunda preocupação tem ligaçãocom a captaçf'o
de recursos de terceiros para a empresa,.uma vez que
há escassez de capital próprio. Por isto, s1J8Cremque,
para o melhor funcionamento da ind11stria, torna-se
necessária maior facilidade de financiamento do tipo
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misto, isto é. que os recursos possamser destinados para
as inversões fixas e circulantes, beneficiando principal-
mente a micro, pequena e média indústria.

A terceira sugestão expressa o desejo, dos diretores
das indústrias têxteis e de confecções, de renovação e de
maior estímulo aos incentivos fiscais já concedidos às
suas indústrias.

Na quarta sugestão, eles comentaram que os altos
juros do mercado representam um entrave para a exe-
cução dos objetivos de suas indústrias, principalmente
para aquelas de pequeno e médio porte. Diante disto,
sugerem que seja refórmulada a política de juros, com
taxas diferenciadas para o Nordeste. Em relação a esta
sugestão, os empresários deixam transparecer que, ape-
sar dos incentivos destinados ao Nordeste, parece que
há subjacentemente um maior interesse dos 6rgfos
governamentais em agilizar as políticas econômicas em
benefício do Centro-Sul do país.

Quanto à quinta sugestão, há uma preocupação por
parte do empresário com o "melhor andamento de sua
indústria. Acham que a utilização do marketing agressivo
permitirá que o produto tenha maior aceitação no mer-
cado. Isto fará com que a empresa caminhe progressiva-
mente, reinvestindo os seus lucros na modernízação da
indústria. Deste modo, ao terminar os incentivos fiscais,
ela terá condições de caminhar sozinha.

A sexta sugestão deixa transparecer uma certa in-
quietação em função da concorrência exercida pelas
indústrias do mesmo ramo que possuem incentivos fís-
cais, frente tquelas que não possuem, ou que já passa-
ram por esta fase. Por isso, sugerem que o término dos
incentivos fisCaisseja o mesmo para todas as empresas
e que haja um decréscimo gradativo no processo dos
incentivos, para que as indústrias possam amoldar-se à
nova situação.

Em seguida, encontram-se outras sugestões ofere-
cidas pelos empresários, porém com menor freqüência.
A disponibilidade de mão-de-obra foi ressaltada na séti-
ma sugest!o. Parece haver uma certa apreensão, por
parte de alguns empresários, quanto à escassez de mio-
de-obra, seja pelo fato de haver maior concentração
deste tipo de indústria ou pela emigração da mão-de-
obra para o Centro-Sul do país. Para uns, a certeza
da mão-de-obra, bem como a facilidade na aquisição
da matéria-prima, expostas na d6cima sugestão, são
importantes elementos para a sustentação do empreen-
dimento. Apesar de existirem certos conflitos quanto
à escassez de mão-de-obra, por parte de determinados
empresários, a décima primeira sugestão indica que
a atraçfo de fabricantes de mat6ria-prima não deve ser
esquecida.

A título de sugestão·dos empresários, também fo-
ram lembradas: a continuidade dos serviços públicos e a
consolidaçA"odo parque industrial. A primeira estava
vinculada ao prosseguimento dos trabalhos ligados, de
preferência, à infra-estrutura industrial, Já a segunda
expressava o desejo de políticas econômicas que contri-
buíssem para a maior estabilidade da indústria da região,
a fim de que esta pudesse adquirir condições de compe-
tiçlo frente 1inddstria do Centro-Sul.
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6. CONCLUSÕESSOBREOS FATORES
LOCACIONAISDAS INDÚSTRIASTl!XTEIS
E DE CONFECÇOES

As conclusõesdeste estudo baseiam-sena análise de da-
dos primários obtidos em 27 indústrias de Natal e 43
indústrias de Fortaleza, todas pertencendo aos setores
têxtil e de confecções. Elas são apresentadas de acordo
com a ordem de importância dos resultados obtidos.

Analisadas isoladamente, as variáveis locacionais
demonstraram que as cinco mais importantes para a
localízação das indústrias, no momento de sua consti-
tuíção, foram: a existência de infra-estrutura, o baixo
custo de mão-de-obra, a facilidade de transporte para
os operários, a facilidade na aquísíção de terreno e as
amenidades da região. Entre estas cinco variáveis, ape-
nas duas são consideradas primárias pelo Etene (1968,
p. 11): o baixo custo da mão-de-obra e a facilidade de
transporte para os operários. As demais são secundárias,
sugerindo que as decisões dos empresários do foram
baseadas exclusivamente nas prescrições da tradicional
racionalidade econômica, com base na maxímízação
do lucro. Eles atribuíram também certo grau de impor-
tância às variáveis consideradas pelo Etene especiais,
relacionadas com a disponibilidade de recursos para a
infra-estrutura e para a aquisição de terreno. Além des-
tas, eles também valorizaram as Variáveismotivacionais
ligadas às qualidades da região, como sejam: clima, cul-
tura e tranqüilidade. A ordem de importância das variá-
veis locacionais específicas foi determinada para as
indústrias pesquisadas em grupo. Contudo, isto não im-
plica que seja válidapara cada empresa isoladamente.

As diferenças de importância das 20 variáveis lo-
cacionais foram reduzidas a seis fatores mais globais que
constituem, em grande parte, a base das divergências
na opíníão idos gerentes entrevistados. Os seis fatores,
por ordem decrescente de importância, foram: econo-
mias externas; custos de transportes; liderança na eco-
nomia local; custos de mão-de-obra e energia;incentivos
fiscais e financeiros; incentivos para terreno e expor-
tação, Vale ressaltar que a importância destes fatores
se refere ao grau de divergência entre as opíníões dos
empresários das indústrias têxteis e de confecções,

A análise das diferenças de opiniões sobre fatores
locacionais foi feita tendo como base os critérios de
localização geográfica, a época de fundação, o tipo de
atividade e o tamanho das empresas. Levando-se em
conta estas características estudadas, as maiores dífe-
renças na importância dos fatores locacionais estão re-
lacionadas com o tamanho das empresas.

De uma maneira geral, a grande empresa deu maior
importância aos fatores denominados economias exter-
nas, incentivos fiscais e financeiros, além de outros in-
centivos relacionados com terreno e exportação, Por
outro lado, a pequena empresa valorizou mais os custos
de transportes e a liderança na economia local.

Além das diferenças associadas com o tamanho das
indústrias, observaram-se duas outras diferenças signi-
ficativas. Urna está relacionada com os custos de trans-
portes, os quais foram considerados mais importantes
para as indústrias de Natal do que para as de Fortaleza.
A outra diferença diz respeito aos incentivos de wrreno
e exportação, COmmaior relevância para a srande indds-

Fttto,., de Ioca1JzaçlJO

tria têxtil do que para as confecções,O resultado se ade-
qua bem ao tipo de política econômica' estabelecido
para os estados do Rio Grande do Norte e do Ceará,
atrav6s das Leis n~ 4.080, de 22 de agosto de 1976,
e n~ 9.748, de 2 de outubro de 1973, que instituíram o
Fundo para o Desenvolvimento da Indústria Têxtil do
EJtado (Funtêxtil) e o Fundo Têxtil do Ceará (Funtec)
respectivamente.

Ambas visavama estimular a implantação e amplia-
ção das empresas de fiaçlo e tecelagemque utilizassema
matéria-prima da regi!o. ÃSSim,estas empresas preen-
cheriam o espaço íntermedíãrío entre "os elos iniciais
(o algodfo) e os elos finais (confecções) da cadeia de
produção" (SIC, 1977, p. 119), os quais tinham surgido
na regíâo sem qualquer planejamento.

Entre os seis fatores resultantes, o único que não
apresentou qualquer diferença significativa, em relação
aos grupos comparados, foi custos de mão-de-obra e
energia. Isto sugere que, em relação aos custos de mão-
de-obra e energia, os grupos de empresas analisados os
avaliaram sob o mesmo ponto de vista. Por outro lado,
quanto aos grupos comparados, o único que não apre-
sentou uma diferença significativa, em relação aos seis
fatores, foi aquele formado pelas indústrias fundadas
antes e depois da Sudene. Este ültímo resultado não
foi o esperado. Contudo, pode ser explicado, uma vez
que a maior parte das empresascriadas depois da Sudene
foi do tipo pequeno e médio, MO recebendo os incen-
tivos fiscais na mesma proporção que as empresas gran-
des. Esta interpretação foi reafirmada pela análise dos
fatores por tamanho, onde as pequenas e médias em-
presas atribuíram menos importância aos incentivos. .

Entre as sugest(Jes oferecidas pelos empresários
sobre política governamental e ação administrativa par-
ticular, as três mais importantes relacionaram-se com a
aceitação do produto no mercado, a facilidade de fínan-
ciarnento do tipo misto e a renovaç4"odos incentivos
fiscais: Assim, yerifica-se que o empresário do coloca
toda a responsabilidade no gosemo, e sim reconhece a
necessidade de participaçlo paralela do setor privado e
público, na execuçlo das políticas em favor das indús-
trias téjteise de confecções.

6.1 In1plicaç40 dos resultados cüz andlise

Após J.,resentar as conc!ua(Sessobre os fatores locacío-
nais das indústrias têxteis e de confecções, cabe aqui
citar as UnpUcaçlIesresultantes da análise. Elas surgem
corno caoseqüência dos dados analisados e poderão fun-
damentar a formulaçl'O de novas políticas econômicas
ou indicar novai áre•• de pesquisas.

Os dados analisados indicaram que a localização
das indústrias têxteis e de confecções, situadas em
Natal e Fortaleza, não pode ser explicada por um único
fator isolado e sim por um conjunto de fatores comple-
xos, cada um destes com o seu gra~ de importância
para diferentes tipos de empresas. Isto implica a necessi-
dade de se ter um ponto de vista amplo quanto' à for-
mulaçãode política de incentivos.

Ao comparar os vários tamanhos de empresa, em
relação aos benefícios fiscais, a realidade demonstrou
a rnarginalizaçfo da pequena e m6dia empresa em rela-
çlo aos incentivos. Tal fato mant6m consist&lcia com a
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política econômica estabelecida na década de 70 pelos
estados do Ceará e do Rio Grande do Norte, tendo em
vista estimular as indústrias de fiação e tecelagem, para
poderem implantar um parque têxtil integrado nos dois
estados. Contudo, atualmente toma-se indispensável uma
análise dos custos e benefícios dos incentivos físcaís,
para que se determine a contínuação desta política Qe
incentivos ou que se reformule, distribuindo também
os benefícios para a pequena e média empresa.

No momento em que se solicitaram as sugestões dos
empresários, procurando o bom andamento das empresas
após o término dos incentivos, esperava-se que, por ques-
tão de comodidade, eles fossem analisar os seus proble-
mas e necessidades,jogando toda a culpa nas autoridades
governamentais. Contudo, os dados revelam que os em-
presários se mostraram conscientes, não desconhecendo
sua parcela de responsabilidade pela não-conquísta de
um mercado seguro para os seus produtos, através de
marketing agressivo e reinvestindo os lucros na moderní-
zação da empresa. Tal constatação pode acarretar a cria-
ção de cursos, seminários ou assessorias com a finali-
dade de introduzir assuntos de maior interesse dos em-
presários, para que se possa aproveitar a experiência
cotidiana, elevando a qualidade de seus conhecimentos.

Outra sugestão interessante que pode funcionar co-
mo recomendação para futuras políticas econômicas ~
aquela que sugere um único prazo para todas as empre-
sas utilizarem os incentivos fiscais. E que, a partir desse
prazo, os incentivos passem a decrescer gradativamente,
para que a indústria possa adaptar-se à nova realidade e,
a contar de determinado momento, consigam caminhar
sozinhas, sem a participação do setor publico e, ao mes-
mo tempo, sem a concorrência de empresas com vanta-
gens fiscais.
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